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A crescente preocupação da população em geral com a qualidade e a origem dos
alimentos que consome está sendo discutido com bastante ênfase pelos diversos setores da
sociedade. Discussões estas que incluem obrigatoriamente a produção sustentável dos alimentos,
a chamada agricultura agroecológica que visa preservar o ambiente natural, a biodiversidade, e
que não pode provocar danos à saúde de quem os consome (Welch e Graham, 1999). A geração
de conhecimentos e bases tecnológicas adequadas para o estabelecimento e sustentação da
agricultura orgânica adaptados às condições brasileiras proporcionarão aos nossos agricultores a
oportunidade de aproveitarem o enorme potencial criado pela demanda nacional e internacional.
Para a cultura do milho, Pacheco (1980) relata experiências positivas com o uso da adubação
verde. Além da melhoria na fertilidade do solo, outros benefícios na utilização deste sistema de
produção são a redução na biomassa de plantas espontâneas e da erosão. O objetivo deste
trabalho foi avaliar o efeito do cultivo de leguminosas como planta intercalar na produção de
milho cultivado em diferentes espaçamentos, em parcelas com e sem capina.

Material e Métodos

Foram realizados 2 experimentos: no primeiro, os tratamentos foram dispostos em
parcelas subdivididas com os espaçamentos nas parcelas e as combinações de sistemas de plantio
e controle de plantas daninhas nas subparcelas. Os espaçamentos testados foram: 50, 70 e 90, três
sistemas de plantio: milho solteiro, milho + 3 pls/m de feijão de porco na linha, milho + 6 pls/m
de feijão de porco na linha em dois sistemas de controle de plantas daninhas (com e sem capina).
O experimento foi realizado em blocos ao acaso com três repetições. O plantio do milho foi
realizado em 02/12/2005 e do feijão de porco no dia seguinte. A capina das parcelas foi realizada
aos 7, 15, 30 e 40 dias após plantio. No segundo experimento, avaliou-se o efeito do cultivo de
fileiras duplas de milho consorciado com adubo verde. Os tratamentos foram cultivo de milho em
fileira dupla em 0,50 + 1,50 m com o cultivo de 2 fileiras de crotalária juncea ou feijão de porco,
ou 3 fileiras de feijão comum, fileira dupla de milho solteiro com 0,50 m + 1,50 m e fileira
simples de milho com 0,80 m. Em ambos os experimentos, o controle da lagarta-do-cartucho
(Spodoptera frugiperda) foi realizado aplicando-se Baculovirus thurigiensis na dose de 2 x 107

esporos mL-1 + 0,5 % v/v de espalhante adesivo em 24/01/2006. Devido período de estiagem por
aproximadamente 20 dias no decorrer do cultivo, fez-se irrigação por 2 dias em todas as parcelas
experimentais.

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Repository Open Access to Scientific Information from Embrapa

https://core.ac.uk/display/45483026?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


Resultados e Discussão

As principais infestantes em ambos os experimentos foram o botão-de-ouro (Galinsoga
ciliata (Raf.) Blake), joá-de-capote (Nicandra physaloides Gaertn.), trapoeraba (Commelina
benghalensis L.), cordão-de-frade (Leonotis nepetaefolia (L.) R. Br.) e poaia (Richardia
brasiliensis Gomez). Em geral, o ataque das plantas de milho pela lagarta-do-cartucho foi
variável nas diferentes parcelas, variando em média entre 11 e 18 % (Figura 1). Observa-se que
as parcelas de milho cultivadas sem capina apresentaram maior ataque pela lagarta cartucho. A
diferença entre porcentagem de plantas atacadas foi a maior (7 %) quando o milho foi cultivado
sem feijão de porco comparado com outros tratamentos. As parcelas de milho cultivadas com
feijão de porco sem capina também apresentaram maior número de plantas de milho atacadas
pela lagarta do cartucho comparado com parcelas capinada, porém em menor intensidade que o
milho cultivado sem feijão de porco e sem capina. Os resultados abaixo demonstram que as
plantas expontâneas podem ser hospedeiras da lagarta, incluindo o feijão de porco. Caso o feijão
de porco não seja hospedeiro da lagarta, outro motivo do maior ataque das plantas de milho pode
ser devido maior competição entre plantas pelos fatores de produção acarrentado possível
desbalanço no estado nutricional da cultura propiciando maior incidência do ataque da praga.

Figura 1 – Número de plantas de milho atacadas pela lagarta do cartucho cultivadas na presença e
ausência de feijão de porco, em parcelas com e sem capina.
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Figura 2 – Número de plantas de Galinsoga ciliata (Raf.) Blake nos diferentes tratamentos
amostrados em duas diferentes épocas.

O número de plantas de botão de ouro aumentou na segunda época de avaliação,
independentemente do espaçamento estudado. O número de plantas de botão de ouro foi maior
nas parcelas de milho cultivada a 90 cm, especialmente na segunda avaliação comparada com o
espaçamento de 50 e 70 cm. O cultivo de plantas de feijão de porco reduziu a população de
espontâneas quando o milho foi cultivado no espaçamento de 50 cm, independentemente do
número de plantas de feijão de porco. Esta redução na população de botão de ouro não foi
observada nas outras parcelas experimentais.
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Figura 3 – Número de plantas de Nicandra physaloides Gaertn nos diferentes tratamentos
amostrados em duas diferentes épocas.

O número de plantas de joá de capote, em geral reduziu com o cultivo de plantas
intercalares, em todos os espaçamentos. Devido baixa infestação desta planta nas diferentes
parcelas, o que acarretou grande variabilidade no número de plantas, o efeito de espaçamento não
foi tão acentuado como o observado para botão de ouro.

Resultados da safra 2004/2005 mostraram produtividade de milho solteiro variando de
5,12 t ha-1 para cultivo com espaçamento de 50 cm e de 2,31 t ha-1 quando cultivado a 90 cm. O
cultivo do milho solteiro sem capina produziu 1,54 t ha-1 no espaçamento de 50 cm.

O cultivo do milho no espaçamento de 50 cm e com 3 plantas de feijão de porco por
metro reduziu a produtividade para 3,83 t ha-1 enquanto a utilização de 6 plantas acarretou
redução para 3,6 t ha-1 indicando forte competição da planta intercalar com a cultura. A redução
na produtividade da cultura foi maior quando se utilizou o espaçamento de 50 cm comparado
com os espaçamentos de 70 e 90 cm. Por outro lado, a produtividade do milho foi de 2,2 t ha-1

utilizando o espaçamento de 50 cm e 6 plantas/m em tratamentos sem capina enquanto a
produtividade foi de 1,54 t ha-1 para milho cultivado a 50 cm sem planta intercalar e sem capina.
Esta produtividade foi superior à obtida quando utilizou-se 3 plantas/ metro.
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